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1. DESIGNAÇÃO DA ACÇÃO DE FORMAÇÃO 
 
 
Epistemologia e Filosofia das Ciências do século XX 
 

 

 

 
 

2. RAZÕES JUSTIFICATIVAS DA ACÇÃO E SUA INSERÇÃO NO PLANO DE 
ACTIVIDADES DA ENTIDADE PROPONENTE 
 

Porque não existiu no século XX - como não existe hoje - um entendimento uniforme e neutro do 
que seria a ciência, a  sua natureza, os seus fundamentos, os seus métodos e processos, será 
nosso objectivo chamar a atenção para as diferentes orientações e perspectivas dos principais 
modelos de compreensão da ciência que o século XX nos legou, procurando, em cada caso, 
compreender os argumentos, os problemas, os pontos de controvérsia, os debates, as 
polémicas entre as escolas mais significativas tanto da tradição continental como anglofónica da 
filosofia da ciência do século XX (Positivismo Lógico, Bachelard, Popper, Kuhn, Lakatos e 
Feyerabend). 
 
Pensamos que uma informação minimamente estruturada sobre algumas das mais importantes 
perspectivas epistemológicas do século XX, poderá revestir-se de grande utilidade para o 
enriquecimento da formação dos professores de qualquer area científica. 

 
 

 

3. DESTINATÁRIOS DA ACÇÃO 
 
Professores do  3º ciclo do Ensino Básico e do Ensino Secundário de matemática, física e 
química,  biologia e geologia. 
Professores de filosofia do Ensino Secundário . 
 
 
 

 

4. OBJECTIVOS A ATINGIR 
 

 

 

Apresentação  e estudo comparativo de algumas das mais importantes Epistemologias e 
Filosofias da Ciências do Século XX. 

 
 

Os dados recolhidos são processados automaticamente, destinando-se à gestão automática de certificados e envio de correspondência. O preenchimento dos campos é obrigatório pelo que a falta 
ou inexactidão das respostas implica o arquivamento do processo. Os interessados poderão aceder à informação que lhes diga respeito, presencialmente ou por solicitação escrita ao CCPFC, nos 
termos dos artigos 27º e 28º da Lei nº 10/91 de 19 de Fevereiro. Entidade responsável pela gestão da informação: CCPFC – Rua Nossa Senhora do Leite, nº 7 – 3º - 4701-902 Braga. 

 
 



5. CONTEÚDOS DA ACÇÃO (Descriminando, na medida do possível, o número de horas de formação relativo 

a cada componente) 

 

1. Introdução (4 sessões: exposição seguida de debate) 
 

 Epistemologia e Filosofia das Ciências. O estatuto disciplinar da Epistemologia.  

 A relação da Filosofia das Ciências com a História das Ciências. Principais momentos da 
História da Filosofia da Ciência.  

 Tarefas da Filosofia das Ciências para o século XXI 

 Grandes Categorias Epistemológicas: Cumulativismo e Não-cumulativismo, Continuismo 
e Descontinuismo. Externalismo e Internalismo. 

 
2. Alguns modelos epistemológicos. Estudo comparativo (10 sessões: comentário de texto 
em regime de seminário). 
 

 Bachelard. Uma epistemologia da ruptura. Obstáculo epistemológico e filosofia do não. 
Um modelo internalista, descontinuista e cumulativista.  

 Positivismo Lógico. A questão da unidade das ciências. Reducionismo e não 
reducionismo. 

 Popper. A lógica da descoberta científica. Progresso e falsificacionismo. O problema da 
indução. Teoria e conjectura.  

 Thomas Kuhn. Ciência normal, crise e revolução científica. Incomensurabilidade dos 
paradigmas. A questão do não-cumulativismo. 

 Lakatos. Os programas de investigação científica. Núcleo duro e heurística negativa. 

 Feyerabend. O anarquismo filosófico e a proliferação de hipóteses. 
 

 

6. METODOLOGIAS DE REALIZAÇÃO DA ACÇÃO (Discriminar, na medida do possível, a tipologia 

das aulas a ministrar: teóricas, teórico/práticas, práticas, de seminário) 

 
       As aulas conterão uma parte de exposição teórica, seguida de discussão com base na     
       matéria teórica dada, numa selecção de textos dos autores envolvidos e de artigos sobre  
       os temas discutido 
 

 

7. CONDIÇÕES DE FREQUÊNCIA DA ACÇÃO 
 

É obrigatória a presença dos alunos a pelo menos dois terços das aulas. A assistência e 

eventual participação constitui uma componente de avaliação. 
 
 
 

8. REGIME DE AVALIAÇÃO DOS FORMANDOS 
 

Assistência às aulas e participação activa nos debates. 
-       Apresentação de um trabalho escrito. 
 

          De acordo com o Decreto-Lei nº15/2007 de 19 de Janeiro e com parecer da   
          comissão pedagógica do CFSPM, O resultado final da avaliação final será    
          expressa através das seguintes menções qualitativas: 
            «Excelente» - de 9 a 10 valores; 
            «Muito Bom» - de 8 a 8,9 valores 
            «Bom» - de 6,5 a 7,9 valores 
            «Regular» – de 5 a 6,4 valores 

            «Insuficiente» – de 1 a 4,9 valores. 

 
 
 



9. MODELO DE AVALIAÇÃO DA ACÇÃO 
 

 
A acção será avaliada pelos formandos e pelos formadores. A avaliação pelos formandos constará dos 

seus relatórios individuais e da resposta a um questionário elaborado para o efeito. O formador elaborará 

um relatório final de avaliação das diferentes vertentes da acção. 
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